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No momento presente 
em que a mitigação das 
mudanças climáticas e ga-
rantir a sustentabilidade 
ambiental estão entre as 
questões mais prementes, 
orientei, nos últimos anos, 
uma das minhas linhas de 
investigação para a inte-
ração entre o nível de de-
senvolvimento humano, a 
adoção de fontes de ener-
gia renováveis, poluição e 
reciclagem. Esta investiga-
ção tem sido feita de forma 
empírica, para um conjun-
to vasto de países, através 
da utilização de dados e 
metodologias estatísticas 
e econométricas. 

Desta linha de investiga-
ção, em diferentes artigos 
publicados em revistas in-
ternacionais de referência, 
verificou-se que nos países 
da OCDE a adoção de fon-
tes de energia renováveis e 
o aumento da reciclagem,
conjuntamente com o
investimento e o nível de
capital humano, são im-
portantes para explicar o
estágio de desenvolvimen-
to, pelo menos no longo
prazo. Contudo, este não é 
afetado pelo nível de emis-
sões de CO2.  Por outro
lado, a adoção de fontes de 
energia renováveis e o nível 
de reciclagem são mais ele-

vados quanto maior for o 
nível de capital humano e 
o nível de desenvolvimen-
to. Finalmente, existe uma 
relação não linear entre as 
emissões de CO2 e desen-
volvimento económico,
expresso pelo formato de
U invertido.  Num outro
artigo, relativamente à
África Subsaariana, obte-
ve-se resultados similares
quanto à adoção de fontes 
de energia renováveis, mas 
também se verificou que o 
tratado de Kyoto não teve
qualquer influência na
adoção destas práticas.

Em conclusão, esta inves-
tigação sugere que a tran-
sição para uma economia 
ambientalmente mais sus-

tentável será feita através 
de um processo de feed-
back entre a prática de po-
líticas amigas do ambiente 
e o desenvolvimento eco-
nómico num processo de 
círculo virtuoso, que ao 
elevar o nível de desenvol-
vimento, eventualmente, 
fará decrescer o volume de 
emissões poluentes, e não 
através de tratados inter-
nacionais, sobretudo em 
países menos ricos. 

Por fim é de referir que 
a internacionalização da 
investigação é de extrema 
importância, assim de 
2016 até 2021 fiz parte da 
direção do International 
Network for Economic Re-
search (uma organização 

sem fins lucrativos para 
apoio e divulgação da in-
vestigação em economia 
sedeada na Alemanha), 
com a responsabilidade de 
coordenação das publica-
ções e da organização de 
workshops. 

A investigação desen-
volvida tem sido apoiada 
pela FCT através do CeBER 
– Center for Business and
Economics Research, uma 
unidade de investigação da 
Faculdade de Economia da 
Universidade de Coimbra
em Economia e Gestão.

Mitigação das mudanças climáticas 
e garantir a sustentabilidade ambiental

Entender os mecanis-
mos de interação entre 
o nível de desenvol-
vimento humano, a 
adoção de fontes de 
energia renováveis, 
níveis de poluição e re-
ciclagem assim como 
os fatores que deter-
minam cada um deles 
e as diferenças nestas 
inter-relações nos 
diferentes países. O 
objetivo é utilizar os re-
sultados obtidos para 
recomendar políticas 
económicas e ambien-
tais que permitam uma 
transição para uma 
economia ambiental-
mente sustentável e 
melhorar as condições 
de bem-estar econó-
mico e social.
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